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Lá estai nmcaça(lol"l" a, Grnn-
J't lias ellliliellcias do `)0d1 i`, 
11,to cede á vontade` cl,Liïa, e,te 
winautç (10 pniz,.'ijuc` ,cri {, Ioda i 
p:1r[ , file é ) nalllfest•illlentt 0011' 

Iraria'. D-. mídn; porém,' v,9)erá; 
essa, sua altitude pertinaz c 'ca-
pr,i(•.bosã diante do pQv,o,pois el-
le cr►ërgicaurente respond ;ra op 
pondo uma reacção forte e po-
derosa. 

Por tal tno(lo o governo galra-1 
jola vae procedeudo de encolrlro 
a opulii.o publica, que não pó-
de deixar de ser vlolenio e fa-1 
nesto o rosultado. l(:'-muito pirá , 
receiar que, mais (lia' menos dia.. 
a onda popular s^ , n,gi.tc furiosa; 
coca vento revolticioliìlr•io e leve 
Portagal ao abY ,,mo ! 

Por: ernqu.anto o povo conser•-' 

F OLIZIa:'l 111 

-AURJA AJO pAÇ 
N'U11 BAILE 

rl:nsC,v,tft;xs 

Rei- Aºlsel(lro - lllari(Irtºro - I;cr-
vandes VaN--Antonio Candidó 
Alaziolli-.Santinhos. 

SCENA t.° 
liei, rI nselºrio e Mariartrlo 

]tt:r- (ri Dlarianno) 
Pois também? Lu não esperava 
Vèi-o aqui, n'estes salões 1 

MARIA\No 
Alas porquê? Eu não faltava 
Senhor-Cana de ladrões. 

Iara-( 1 .yantado) 
Cüïlí que calão inda diz tal, 
Pois nãorcc quo 1E••uin insulto?'?;;, 
". rll,tltt,t• o t .( L'(rntFClY111,»w),r 

E, eu sou-o poder oéeulto. 
'• lit:►j-(Conl tllplCllG'1(l) t 

Veio' e» 15o p'ra in's'ultai--me 
E` só p'ri vcln cá ,? * ' 

v.:, 

( orn odio) 1L1nr,iNNó- C , 
Vim, lambem p'ra (Icsforranrrie. " I h;..Vnz l ,' +(:.•,:.' I 
De Casei es-se;esgtiécco já? ' ,:" Eu não ser, real Senhor, „ it .. Ene 

Ri}t-(Coral digºiirlìldc)' `'`"' Deixo lá esse far•cisla. 
De'C3shes l Pois nao IhC disse., Itr4 (',• r•• A!'k' 
Que, o' Vaco não era ãlcoice ? °"' Dcixal-o'? Não i•a•l çle ser 

Ello'insult(iu'a àha P 

1 

QUINTA-FEIRA, 10 DE MARÇO DE 1851 

ri" rìaI1,1ric aeÓes 
Corpo (lo jornal   W rs. 
seceao d annuncios . . .   30 
RCpe1iç, o 20 
Corresp. franca dc porte à He (Ia cc.no da 

FOI 11,11 D:1.3t:1\ILL 

va-se denlró da órbita legal c 
obra cóni prtLd>;ncia, Vias de um 
Iliollicnto..p;ua OuIro in.vest+ _com 
a corja e Inan(la-tti(lo ao diabo. 
l!'i.e-se o ` goVer1l0 na . sil<ã,-1t110 

, 
a►)r(37iiãd,i' força,• g110,̀erá 

•S ,m(),ignnçno .é:►geral. Nin-I 
gl —iii i de'- bola sciiso ttó•l^ j i to-
{(1r,tr 'niis ' èbiise111b•, ,d Coroa,` As-
SC`S liltl'UIOt'S • gtl . elanal)al'anl a •. 0 rD 
l ou 'f•' do` paiz,(¡ti•iw10 . óppgsi 
cão, cola femelIL,das promessas.- 
( ue l l) lïã ► n 1 5 o ° 1n 1 (n ao l l,t I i el l J 1 L 
enpaZCs dl' cullipl,r 

ltçio ( it l Cralrla , çom ,o:,,se11 
É►olilp•)so progr•nnna para rof(ir.-
nlar [ tido e luelllurar itldo';"'e'onlò• 
so n,io' ]lcn111,1 
f é'ttld t(It•s p 1Y tt i lltt. Nitda 1'e. 

o paiz não se contenta só 
con1 • tpa,Ll••tns;''qucr •I•i'çto•.'•bntl•i 
es tão $ e1h! 1,  

A. prnncira coisa que os'•man 
jolas ltzcrull tia Sua asl ensão ao' 

. 
poder ` rei rilsa irem Yo pr0gr<•ril- 
rn'1e a bandeira elo' 
[ioda pessoal para viverem tí 
sonri.ra (l'ellave0nl'ornle os seus 
interesses niesgalullos-' Iteregan•' 
(lei os sëus `tirin0ipibs, talnl•eni 

, 
a•cta•tiera•crras•masar•,:,.,•:••.••  

1. 

,1•lnnrnN:v,o ( Iºtlerº•ou,l)eudú)k• 
I?, a$ joias lia rainha'' •• 't 
Onde estão, real Senhor?` t l.I,, i 

`ãu percebo qual o alcaneo 
Dessa pia(la(d'alvar! <• ' I ; i(I.. 
1l;ilunN•o-(l;,tcolhcºt(lo os Itombl',os) 
Sabç que alais-? Comal e danc0;• 
í,'á 1 a mini n5o • mo- fe pa'r. 
(liluri(trcüo vira. as costas, elh'clira'-

„ „ 1 se MIltarolan(ló) 

SeI,<- 2. 

Ilcir é • Anselmo 
REI 

Veja Anselmo a que m'exponho' ,,• 
Abl,iudo o Paço a' faianies ! + t 
Isto, é'Uri$tc; : ,4to é mëdonhó (+ 
Ter de' tratar com, fal. te$1 1  

ANSELMO-(Cora hypocrisia)'r(, 
Eu, Lcm • sei ; .Senhor,'que é mau' 'I 
Masinïto n'o posso e+ilar,- i.•, 
(lqucllo mclro,é marau.. rr 
E queria também ser pari' 

SCI'NA 3.a 

Os mesrnos,e 1+'crua?ldcs 1'aN,• 
Iita,,., 

01ti, meti carol,doulot•, :,:,. , 
Cirno vae o I'rogressisia? , (,•{i•,1,`1 

tl 

){AIIi.aNNo-(Com• desderh)  
Foi por essa • pieguice 
Que arrumei tanto coice. 

ICEI-(Cahi(tdo cru si). 
Bem o sei. A culpa é minha 
Ouvir tal a um insultador... 

F VAz 
já sou par. Qu ir esgaecer,. <r 
A ct►Ipa nãti t•oì'S6 mt"nba. 

Itla-(Rcliran•lo-sç) 
Santo Deus! Que sucia esta 1 

S 

1151 o pez` âni duvicla em etlgolir 
todas is, ; C.11ulllnias e , i:lstdtos, 
(Ine dirigiraul infaulcrlaciatc io 
réi t¡unudo' lii:ircãraiu p,ssq na 

n 
oppo5iç5o. ,! n 1 r ' 

'I•iI(l0 dltlnl)t0 • condemnaram 

t10 , g0N',Qriio regenerador foi ido- 

pado e seguido por . efloS : 

Ili,íitur,7rval'ulíia cpóclla d 
p rsçguiçúes, sem„pr,,cedentes ri i 
historia poli(ica de Portugal. 

óia(r:ihirafïí gr<•ndcs empres' 
•it1108;`1'tilrlOSÓS p`11' ',i nação. 

La0,ç1irt p, sidos impostos ao 
praz, c cnlr; eles o detácu(li-
111ellto, gLle o' povo não, `pód 

TCelt;ir pios ve\Cu1l•S da SLLa-,co- 
. , 1 1• 

Til 11 , (,. 
13enef cial;ani os seus nniiga ; 

lboles cam grossas glatlficaeT)cs, 
0, mtiitas'(1'ellas il¡( g,•es. I 

„ n I,. . q,  

`ProLe gerara lo(las ns trizlydrts 
as rnaiS esca►adafosas,. „ I 

%uu11)ara.m dos meeltr/rsiló )ó t 
10 ' 1)r01n0'CeJaifO Òü(I'OS nS •SnaS' 

atzctpridad,gs cr elul)l,eg;ulcis'dol)2ii 
dentes, papa cóni toes fui ru(lctS;. n' 

1 
pirodi.ár aglaeflcs;':Inaisitimã vez 
lnel)l.ir que tcem'por• si a-•)pini~,w' 
'I)ubli'ciì. 

'i'ra•yean.ultir•aalliente entre niãosl 

E, ler eu de os. receber 1 
í•i'c la regia- e rija f(sl z; 
Em vez de ?s rrrandar cot'rer! "' 

i, Os; º»esmos `e'Al2tonºÓ Cand2do 
11cI ti,rl l•I•:I 

fah)l)dni4íco?'Um radicall 
Não a'o esiicrava ver ahi. 
r <, +kiif•t,r A. W' 1) 

N5o julgo me tique mal. 'f 
Sú p'r'o ver bem, vitu aqui. • 
r.! ► RE[ 

Por mais que faça não vejo f 
Soá edróa tem, ou Se não. 

A. ' CANntoo-(lis far•co?arfo) 
Permilta el-rei que outro ` beijo 
Imprima na regia 111,10. 
h'il'•Ru;i-(Livrpandó a mão)' 
Beijoqueiro.'... isso é delnaìs, 
11etunotavel" orador. 

A. CANnmo 
Ora` adeus ! Venham` lá mai.., ' 
!Dais beijos, ,-cal, Senhor. 

•Aºmonto Calydido be{jeca conl'an-
era- a mão real, é º•clira--se recuas- 
do •alce esbarrar eni marianno, flue 
estava idis farcado''cspreikin (10 a sce, 
ria). ,: , 

Il,rr-(Álìarte) 
Esta sucia vicio chupar-me 
Os' piteus (la lauta ceia, 
Vem aqui só p't•'adular-me` 
Eivao com a gansa' bem cheia. 
Aiscl:Nió-(Que ouviu,alksár de' sei, 

Leu Senhor, o 111arianno 
E' chefe düs intrujões.... 

Itst 
E p'rs, clle ha alais d'um anuo 
Era èu---capa de ladrões 

► 

oa . 7 
a negoc'inção do . tratado de Lou-
renço llarqurs com a Inglaler-
•áa e C1ip1 g lni• tòdos os meios 
para (Ide elle; seja np¡irov do pe-
Lo i.il°latríçnl,0. O.palz I•iauta-se 
a pr les.Lar contra isso.. por conS-
Llt'uir iunl ellol'Ine ,nticiltado a• na-

elônalidade púrttiguè`•za. 
Beata' inal vaé(i Granja no 'ca-

lililillo c)uè,` segrzé. •Tereltlos M-
d garanti, os s::uS •desatüios,,pois 
já agora 1 não pôde mudar de. ra-
uio 911.o a• leva aos abysnaos. 
ì0` paiz é gire li"ao lesta para a 

acoin)rìíibar,.nem quer touía.r a 
rësporlsabilidadè dos seus actos. 
Pórlt, pois, ; col u ella I 

0 paiz está adinirádissil 10. i, 
i•rïioencontra meio de ver-se li-
N-1,0 (Vesto ol)noxio .governo; que 
sela ereuç-as; llc^1►1'(b gCll(lade; nnni 
p ,Ll 100sul6; se ap'oslou ëm cori-
,clvar-5e' lrps con5elhoss -da ` cq' 
roa à- t, 1°l•t• I a ÓppOSIG l0 (1110 

ëhconlra ria cariara dos dignos 
pares, .i despeilo:,,do mcti•IYiurio 
(1ue'1 observa ciw, Lodo' o paiz, e 
a deslieil.b ' al113,1 da ôpp8siç-í,o 
gttey,epcontra na caniara do's srs 
depttLados. 

SCENA S. 
bs mesmos e illa lólti 
1m=(To.n de bondade), 

Olá, phcnix de Cintra 
lias que pera 1 E, de Collares ? 

INIAMOTTI- (1ì]aºtJr PW'1) 
Eu ,não sou ncnllnnl pelintra 
Desses que ha pouco fez pares. 

Ret-(Ad+nirado) 
Não se zangue, nau se arrufe, 
Refresque, tomo um gelado. 
Seja cortez, e nao bofe.-... 

14iAz1o•r•rI-(/rderronl perrrlo) 
N 5 o ,lonio, muito obrigado. 

. ( Relira-se) 
SCENA .G:a 

Os mesmos e Santinhos 
it ,,-( Alesº'è) 

Olá Santinhos, por cá-! 
Está lindo 'com essa facha. 
Conlo ficou `'0 papá?. 

SA NTiNIIOS- (A trabalhado) 
Pois vocencia.. _ acaso acha.... 

ANSELMO 
Tralar o rei por vocencia, 
E' tio chapado lacaio. 

SANTINuos-(hder•dicto) 
S'Lou lreruulo.... tenham pacícncia. 
L se não me amparam, caio. 

I,, RLt 

Ganho alentos, meu Santinhos,' 
]ar sou muito seu irrigo, 
Leve. aos ►panos dois'•bolinhos, 
E' não'. só acanhe comigo. ,{ 

( Vae-se) ` 

SC'NA 7.° 

„ 

Rei e Aºuelrno 1,1 
I Rei---( Para Anselmo)- 

A corja da maioria 

n 
» 

NN'esta camará., ,diz elle,; que 
telli , maioria, e. tem como . que 
se só o numero de votos fosse 
luotivo suflicienle para que um 
governo emputihe as redeas do 
estado. ; 

Por ventura, lgnot•ará o gover-
no que na calhar dos deputa-
dos é só a força de votos que 
o conserva' nos conselhos da co-
rôa 

Por ventura entenderá o go-
verno que, abafando pelo numè-
vo a cã. aI n •1, rume t. ao o direito e 
a justiça com quer a opposição 
se apresenta 'a reclamar perante 
a representação nacional, se po-
(Lerá sustentar diante do paiz que 
o regeita e diante do povo que o 
detesta ? 

Para o paiz é que não ha vo-
tações da catnara dos deputados. 

Para o povo é que não ha 
poderes oecultos que ac Itt, ;t„ 
ponham; e se o pari,ido progres-
sista entende que, fiado na gen-
t• que tem lia cismara, se lia-
do apresentar sempre a illudIr 
el-rei para se sustentar, engana-
se re•lon(lalnente com este ex-
pedièlit,e, porque não o quer o 

Diais, que o povo, está contente: 
Elza come, e elle chia.... 

ANSEL.Nro-(Dis faz çarldo) 
Se chia.... dou- 1110 p'ra frente. 

RFt-( Rindo) 
Anselmo, divo em verdade 
Qual o mundo encara a sério 
Vive aponas meia edade, 
Vac cê(lo p'r'o cenrìterio. 

Vamos; mas se acaso o povo 
L'erla coisa a(livinhasse?.. 
Elte quer. governo novo, 
Se eu, Anselmo, o nomeasse.... 

ANSELMO- (Àssarapa)ttado) 
Não pense em [ ai,. meu Senhor, 
Vá ver as -dámas`gent{s.... 

,REI-(Para si) 
Que pãtifc.... este assessor I 
Que sucia de maus e vís !. 
` REI-(Alto a Anselmo) 

Silencio, pois, ucnl um pio! 
Neli sequer pensar me deixa 1 
Tambem isco está p'rum fio.... 

ANSELbro-•(Altivo) 
0 povo ri, não se queixa 

(O rei vae scismando, e Anselmo 
acompanha-o h sala do throno sem 
o largar ºlis, ºnomento. •Ao chegar a 
essa sala, José Luciano chama Aºl-
selmo•'de parte e diz): 

J. 1 CIANO 
E(ltão que tal"`? Está de cêra? 

ANSELMO 

Nem por isso. 0 homem pensa, 
Creio que o isspectro`elle têra.... 

J: LCCIANo-(trado) 
Diabo! Faz-nos (lifferença. 

[Do E. da Granja] 



FOLTTA DA MANHÃ 

povo, e regeita„ elle do alto da 
sua soberania que a Granja tan-
to apregoou, e regeita elle, re-
petimos, a tutela despotica chie 
o partido prog-essista quer ini-

por-Ibe. ' 
Ábaixo o governo, diz o.paiz. 
Ã]mixo o governo, diz o povo. 

Abaixo esse governo pre-tidi-
etal e nocivo, chie nos arrasta pa-

ra o abismo. 
Abaixo o governo, chie, dirige 

os destinos da nação debaixo da 

influencia ele um poder oeculto. 
Abaixo o governo chie preten-

de inipór-se-nos viva força pa-
ra ver se, ainda algtun tempo 
mais, póde conseguir empreslt-

mos ruinosos e tratadas escan-
dalosas para encher a esfaimada 
bolsa de um poder oeculto. 

Abaixo em fim esse governo 

ide ignorantes, ineptos e despo-
tas, que não praticam tini unico 
neto senão dicl.ado e orderiado 
•,debaiso da influencia, conselho 

pressão de uni individuo, cu-

•jo-.s•1ber neto  côntesLanios, 11115 
cuja vida ii[anie faz a celebri-
dade. de uni liontem, porque a 

-.vida do . poder , oeculto é uni es-' 

candalo ! 
Qnando o partido progressis-

ta . subiu a,o po(ler, julgou-o po-
N,0 que,' ia, o paiz passai, a ser 

utn jartlitn celestial, em que os 

deuses eram os ministros,. os elte= 

t•ubins • os seus delegados e o 
povo em geral anjos e arebanjos: 

Pois saliiu tudo ao inverso. 
Diabos tolos os que nos gover= 
não, desole o regedor ao minis-

iro e, as ordens do Plutão oc-
eulto, tem só coli[ra.liido empres-

Umos ruinosos, tratadas eseanda-
iusas; e aixilado testarnenfarias. 

Ide paraizo, o paiz, está-se 
convertendo a provinda do Dou-
ro em um deserto. 

Para Inglaterra não podemos 
exportar vinhos, porque este go 
vcsrno não trata de conseguir uni 
[raiado de commercio que nos se-
ja favoravel. 

Para o Erazil Lambem já se, 

ruão• exportain. vinhos, porque e- 
gualmente não temos um Iratad6 
de coini11ercio que. nos seja tam-i 
Lei] favorav(,1*  
Um tratado ele commercio cone 

estias' duas náebes s^ria o ver-, 
lodeiro imposto d£ reriiliuient(` 
ele gi.te este governo deverta l:iii 

çar irão. Não o tem feito e não 
o faz. 

Abaixo j)óis'o 'govEerno que nos, 
e prejudicial e nocivo. K. 1 

2?d.1111M1E 1110xTis, 

Tsci;cve' a «Correspondencia da 
Figueira». 

0 liou está mostrando ao sor. 
preiderle do conselho que não se 
;Iludiu a si proprio, quando annun-
ciat► á, camara electiva que o go-
verno se considera cada "z atrais 
I)opular. , 

As, n)anifeslações de sy»n)alhia 
auL meiilam todos os dias' e .poucas 
são já as cidades. e villas impor-
tonles,.que não estão intimando ao 
gabinete o mais decisivo mandado 
de despejo. r , 

A •agnação desce, os ►necltngs 
sttc'cedeni-s ' cada vez unais impo-
nentes, è opoz elles virá a revolu-
çjo, se a Granja teimar em con-
servar se nos conselhos da corda 

quando o _ espirito publico lhe não 
póde ser mais adverso. 
A luva foi atirada pelo Sr. Braam-

camp, por modo tão grosseiro, ás 
faces do paiz, que o paiz não pó-
de deixar de desafrontar-se e (te 
castiga►• severamente o ridiculo e 
audacioso provocador! 

Nunca situação alguma se gas-
tou a si propria em Ião pouco tem-
po; nunca partido algum se inutili-
sou tio depressa ! 

De toda a parte afiliem repre-
sentações á camara hereditaria con-
tra isso que ainda agi está arras-
tando miseravel vida; e por mais 
que o gabinete queira conjurar a 
tempcstaele que levantou, a excita-
cão (to espirito publico cresce es-
pantosamente. Apenas o Porto deu 
o -brito de alarme, lodo o paiz es-
cutou a voz da lieroica cidade, que, 
com justificada rasão, se diz invi-
cta. 
A Granja está, pois, na hora ex-

trema; e morrera tão deshonrada 
conto deshonrada viveu sempre. 

Conhecendo gtiQ a vida lhe foge 
lenta ainda luclar com a morte, 
mas não ha Chrislo que possa fa-
zer resuscilar similhanle Lazaro. 

Para que o sor. Braamcamp se 
convença da popularidade do gover-
no, e .la predilecção que o pai7 
tem pela gente que inventou o im, 
posto de rendiruen(o e as mais in! 
(ames perseguires aos funeciona, 
rios publicos que perfilham ideias 
contrarias aos homens (10 pacto da 
Granja, ahi vão mais umas prova 
que s. ex.a addicionará á9 tnuilis, 
outras que [em recebido e que são 
cio dominio de toda a gente que 
tem olhos para ver. 

No dia 2 foi enviada no, ¡ ilustre 
deputado Guilherme d'Abreu, uma' 
represenlação assignada por 4:000 
cidadãos de Braga. 

Lamego enviou Ires representa-
(,cies, quo o sr. Fontes Pereira de, 
Mello tem de apresentar na cama-
ra alia, assignadas por 9:173 anti-
gos intt'ntos da Granja. 
o. -cio vieira estão assi-

gnando uma representação pedirido 
a sua mageslade a demissão do ga-: 
bincie. 1 
0 Porto vae reunir novamente 

para decidir o meio efficaz e prom-
pio de salvar o paiz das garras da 
Granja. 

Está já coberta com centenas de 
assigniluras a representação que o 
corpo comniercial ele Lisboa voe en-
viar á camara dos pares contra o 
contrae[o da navegação para a Á-
frica o contra os insultos dirigidos' 
na camara electiva á respeitável 
classe commercial pelo Sr. viscon-
de do S. Januario. 

Se o Sr. Braamcamp acliar , ain-
da poucas estas` provas de estima 
para o muito que o paiz devc`á si 
tUCh rnosccctsrA (te que s. ex." é 
presiden[e, ' confie que em breves 
dias terá novas rnanifestaçcõês para 
conhecer a tal popularidade que só 
nbou e com que está-itiu(li ndo. os 
tolos. 

Teime mais tempo, e verá s. ex ° 
o que ahi voe de.... manifestações 
sympathicas !.. 

SECC4• NOiICIOSG 
Procissão úe Passos-No 

proxinio domingo da presente qua-
resma, 13 do corrente, pelas 3 lio- 
ias da [arde, sabirá do templo da 
insigne e real Collegiada, desta 
villa, a imponente e magestosa pro-
cissão de Passos, disposta e orde-
nada ¡+e!a fórina seguinte: 

Abrirá o presti[o o rico es[an. 
darie de seda roxa, com emblemas 
da Paixão, conduzido por d. írinãos. 
vestidos de farricocos. 

Seguir-se- lia a bandeira da real 
irmandade de N. Senhor Bom Jesus 
da Cruz, levàcla por um irmão e 
seguros os cordões tambem por 4 

distinctos irmãos da,, corporação, 
precedendo as duas extensas' atas 
dos irmãos com suas opas e tochas, 
e no centro d'ellas um grande nu-
mero d'anginlios levando-nas mãos 
ou em taças os objectos allegoricos 
ou symbolicos da sagrada Paixiio 
do Divino Redemplor, pela ordem 
que se segue 
1.°-Um grupo de 5 atlginbos 

conduzindo uma bandeira com o 
dislico--Anyelt PaciS. , 

2.0-Um anginbo levando um cá-
lix. 
3.°-Um anginho levando uma 

bolsa, allusiva aos 30 dinheiros. 
4.°-Um anginho levando - uma 

lanterna. 
5.11- Um 

espada. 
0.°-Um 

corda. 
7.°-Um 

gadlo. 
8.°-UmHanginho levando 

columna. 
9.°-Um 

disciplinas. 
10.°-Um anginho levando 

molho de Varas. 
11.°-Um anginho levando a pur-

ptira ou capa vermelha. 
12.°- Uni anginho levando a co-

roa (te espinhos. 
13..°-Um anginho levando uma 

canna ' verde. 
1fi.°-Um anginho levando uma 

bacia e gomil. 
15.°-Unl anginho levando a le-

ira que annuncia a sentença de Je-
sus: 

1G.°-A• Veronica, ladeada das. 
duas liarias. 

Córo de rnusicos. 
0, rico andor com a imagem do 

Senhór dos Passos, conduzido por 
10,penitentes de farricocos e ladea 
do de 8 lanternas, indo na frente 
o secretario da real irmandade com 
sua insignia, e. atriz o Ihesoureiro 
da mesma e mais inesarios, com suas 
varas. 
17,°-Um 

martello, 
18.°- Um 

trés cravos. 
19.°- Um 

cruz. 
20.°-Um anginho levando o ti-

tilo-J. N. R. J. 
21.°- Um anginho 

esponja, 
22.°- Um 

nica. 
23.°-Um anginho levando os da-

dos. 
24,° -Um anginho levando uma 

lança. 
25.°-Um 

escadas. 
20.°-Um 

torquez. 
27.°-Um anginho levando unia 

toalha.' 
28.°-=tJm anginho levando o ca-

so do balsanro. 
Ct1ro de musicos. 
Dois minoristas com as novelas. 
Coi -aça"to dó clero em álas. 
A stigrado religtiia do Santo Le 

nho debaixo d'uni riquissimo palpo, 
conduzido por 8 h mãos e ladeado 
de 8 lanternas. 
0 provedor da real irmandade 

com sua insignia, e ao lado d'elte 
o reuni.° capelião da mesma. . 
A banda marcial, e a tropa for-

mando a guarda d'honra fechará 
o présl'►to. 

Seguirá a procissão o seguinte 
transilo:--largo (Ia Praça, rua dos 
Carvalhos, largo do Tanque, rua 
dos Loureiros, largo cia Pontc, rua 
do Terreiro, viella do Apoio, largo 
do Apoio, rua de S. Francisco, rua 
Dircilo, largo (Ia Calcada, Campo 
da Feira, Campo idos Touros, Com-
po da Feira, arrabalde da Cruz, 
recolhendo pelas 0 horas no vasto 
templo do N. Senhor Bom Jesus da 
Cruz, onde lerá togar sermão. 

Deciaai-aÇ áo iiit froit•taaitte 
-0 Sr. deputado Fialho Machado 
declarou na camara electiva que 
abandonára muito satisfeito com a 

anginho levanto uma 

anginho levando unia 

anginho levando um 

anginho levando 

uma 

untas 

um 

anginho levando um 

anginho levando os 

angiubo,levando uma 

levando uma 

anginho levando a tu-

anginho levando urnas 

anginho levando uma 

sua consciencia o, partido progres-
sista, pois via que o caminho que 
este seguia não era aquelle que tra-
çara quando subiu ao poder. 

Assassínio-Proximo ao to-
gar -de Sesteis, distante 1 kitomc= 
tro de Villa Nova.dc Farialicão, no 
dia 3 do corrente,'-appareceu assas 
sinalo, com 11111 grande gollio na 
cara e muitos na cabeça feitos com 
machado, e 9 [ facadas no peito do 
lado direito, uri individuo, por ap-
péllidõ Simões, quinquagenario, ca-
seiro e contractador de gado, da 
freguezia de Gamil, cl'csle conce-
lho de - Bircellos. - ~•~ 

Parece que o assassinado7.não fo-
ra morto no sitio onde encontrado. 
A justiça prócede. Diz-se que_ já 

foram capturados 3 individuos co-
mo suspeitos auctores do crin►e. 

Ma11;ferí.11•, ZO iaoQaaaJla><• 
eoiid,ra a COR•ya-Segunda-feira, 
houve em Lisboa grande agitação: 
é o prologo da revoiução1 A gran. 
jolada assustada mandou sair para 
a rua ioda a tropa e policia. 

Não é com essas ameaças que o 
poro deixa de escorraç  ar a corja. 

Por falta de espaço n;io pode,»( 
(lar todos os promenores. Só dire-
mos que o nlinisierio e a sua gen-
te se viu cot apuros. Espera-se que 
em breve esteja a caranguejola em 
[cri-a. 
0 povo está exaltado, e nato ha 

quen] o contenha. 

≥t1opullarl1dazle (10 gol•er-
ºno-Domingo realisaram-se mee-
linJrs opposicionislas em Lisboa, 
Coimbra, Faro e Itegoa. Todos fo' 
ram• imponentes e immensamente 
concorridos. 

No Porto reunir-se.á domingo 
outro comièio popular no sentido 
dos da Porta do Sol e lhca[ro (te, 
S. João. 

lim Abrandes espera-se tambem 
uni brevemente. 

Abaixo com o ►ninisterio progres-
sista ! 

Meetiu--Está decidido haver 
hoje ou no domingo, em Lisboa. 
um grande, meelinq opposicionisla. 

Processo etac•ioso-0 alas 
peclro da Granja» está publicando 
um processo de aceusaão, perante 
o SCi,iu 13tU Tnrrres,tr. 'DA 0111X1311 

Punr.rcA, feita ao Rei ele Poritwal 
pelo partido prohressis[a. 
Juiz-A opinião publica. 
PnoNio1'on I'uBuco-A honra do 

Rei e das instililicões. 
AceusAnon-0 partido progressis-
ta. .. . 

Di rF:Nson-A verdade. 
'frs]lan;vuAs n'ncct;s.tç:co - Ma-

i ianno de Carvalho, Joaquim etc 
Vasconc•ellos Gusmão, Thonioz Bas-
tos, Alfredo Ribeiro, Erriygdio Na. 
varro, Antonio Ennes, José Luciano 
de Castro, ,José Joaquim Fernandes 
voz, Nlanacl t'crcira Dias, llenri. 
que de Barros Gomes, Adriano lia-
chado, Silva Pinto, e Antonio Can-
dido. 

'1'I`STIMUNtrAs DE urF•xzA - Dugn•, 
d'A% Ia e Bolama, Antonio tde Sçr-
pi Pirnenlel, Antonio José' Braam-
camp, Fialhá Machado, Evor•isio 
Brando, A aRevólução de Selem- 
bro», Visconde de Moreira de"liey, 
Manuel Pïnlieiro Chagas, e 'o alas= 
peciro d8 Granja». 
E assas digno de lèr-so. 

Neet(ti¢uoç -- Acha-se grave-
mente doente com uma pneumonia 
-o nosso amigo, Sr. José liarcellino 
Coelho dá Silva, d'esta viti"a. 

Cordialmente fazemos votos pelas 
suas melhorás. 

giros-Na noite de terça-feira 
da semana passada', 1 do corren. 
[e, das 9 para as 10 horas, quan-
do já estavam recolhidos na cama 
o Sr. Antonio Gonçalves Marques 
e sua mulher, do tonar de Pare-
des, freguezia d'Apulia, concelho 

c1'1'spozendé, foram-lhes disparados 
seguídamenlo 2 tiros numa janel-
li, fronteira á mesma cansa, pare-
ce que com o fim de matal-os. 

Dcsconlia-se este altënlado d'um 
seu' inimigo capital., 1-,. 

Veremos se aJustiça procede. 

.4 À e.a ri(lafcle ptai31k'«I  De 
novo-- imploramos a caridade (tos 
benfeitores a favor do iirfeliz enlrc-
vado d'Apulia, que se acha em mí-
sero estado. 

•:r..••s.!' üáú'a;c YL:aeíï •.4•ìw'.s:.v•..i 

.9Q;rRA t3➢IX=1;i@T'!1'4A 

„ •onquiria 

lioza Pereira do 
' . ..•,,='• Lano c ,1lauael 
..- José Pereira C. 

Junior•, julgam ler agradecido a to-
dos os exnt.°' si-S. (toe se dignaram 
assistir aos. responsos de sepultura, 
que tiveram lotar por alma de seu 
presido marido .c pai 9lanoel Josó 
Pereira Cibrão; mas podendo ler•- 
se (lado alguma falia dnvolurttaria, 
vem por este modo reparal-a, pro-
testando a lodos o seu eterno 1 -
•onhecimentò. 
Agradecer] ceualmente todas as 

outras provas , de estima que então 
receberam de incitas pessoas, e a-
qui lhes cónsignani a mais profun-
da gratidão. 

P. Jairr¡ttiºta rosa P. elo lago 
liaºittel José P. Cib'rt-to Jinzior: (3 7g) 
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ASSOCIAÇÃO HU111ANITARIA DE 

SOCCORROS BARCELLiNENSE 

Faz-se publico aos snrs.• soctos 
d'esta bertemerita associação e mais 
pessoas'in[ei-essadas que, para o ca-
so de pretenderem o ciiinpriniento 
de qualquer obrigação ou exigencia 
social o para. tudo quanto diga res 
peito a objectos da mesma, se di-
gnem dirigir-se convenientemente 
ao 1.° secretario, o Sr. Fernando 
de Figueiredo, morador era U'arcet-
linhos-rua Direita n.° 1. 

0 presidenle da assen,blea geral 

ll,vNota. 1,U1)CGno G.:1. DE S,i RAN1LIF's 

r. 



FOLIIA DA MANII,1 

L11d(, O T11LCA DO TUI.10 DO 

1NFUtNO 

'I 

i 

AVENTURAS 

ffHE 'K 
vo 

11M 1ENro 
ROMANCE ORIGINi,1 

PELO 

eG:alle-O ela cera, cia i[.ava-

rctlas llei da msm> »a - rlat 

1'11ECU  500 nS. 

Vac mui brevemente ser dado á 
luz este interessantissinro romance, 
ornado de gravuras feitas pelo ce-
lebre ttlanquitó, e para o qual, se 
aeceitant assinnaluras na redacção 
ela 1%olha ria 3faºzhã. 

Iloga-se a lodos os cavalheiros a 
quem já foram distribuidos pros-
pectos o favor de os devolverem o 
Riais breve possivel. 

A todas as pessoas que quizerern 
encarregar-se de agenciar assima-
lui-as será (lado um exemplar gra 
luitamente por cada dez, podeodn 
reclamar os respectivos prospec•los 
na redacção (IaFolluz ria •tlmzl•cï.(3•i≥) 

coltilecer usa& gran-
de skkxmitel-o de ntio-
tiues e nwti-aadau ele 1t4>414> o ➢'ortçlAal, o 
clgic se gratificas-à 

i►eitx. f99áriglil• teJfiC-;recícitielntos e<>En 
wevid,ide , a li. K. 
23J., stitil•. It Wolf 
:ëae►ss, escrll►torio 
lie 1>;tiMieidade. cai 
cria lati b a r go ("alle-
luaitiltia). (387) 

co 
a• 

a 
o 

PARAARRENDAR 
Quem pretender to-
rnar de arrendamento 
uma casa torre de 

quatro portos, sita na rua da 

Nogueira de Cima, desta villa, 
que faz parte da herança elo fal. 
tecido revd ° capellão militar, 
padre João Baptista de Lima, 
dirija-se ao tutor dos menores, 
seus herd(,,iros, Custodio Rodri-
gues Leito, morador no Campo 
da Feira, d'esta inesmo villa. 

,(367) 
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E_•ros ff 30 opas 
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N 
O 

•r:r.o juizo de, direitold'esta co-
marca, cartorio do 2.° oflicio, de 
que e escrivão $ ilva, correm, 
editos de.30 dias, a citar todos 
os credores e legalarios do 
GnadoJoiquim filiranda daCruz, 
da freguezia.de Macieira, desco. 
tlllecidos ou domiciliados fóra 
da comarca, para desluzirem, 
querendo, no inventario o direi-
to que tiverem,sob pena de reve-
lia, em cumprimento do para 
grapho 4.° do artigo 696 do co-
digo do processo civil. 

Verifiquei— Rocha Fradinho, 

0 Escrivão 

(383) hlanoel. 17raizeisco da Silva 

EMITOS DE Ao DLIS 

PELO juizo de direito da co-
marca de Barcellos, e a re-
querimento do agente do mi-
nisterio publico como represen-
tante da F. N., correm editos 
de 10 (lias a contar do ulti-
mo annuncio, a citar todas as 

pessoas incertas que se julguem 
com direito á quantia de réis 
1565000, na caixa geral dos 
depositos, producto de proprie-
dades expropriadas da estrada 
real n."-30, do Porto a Valen-
ça, secção"de Barcellos ao Nei-
va, lanço da Silva ao ramal 
do Tamel, as quaes pertencera 
aos individuos — Manoel José 
Barboza, solteiro, da rua dos 
Ferreiros, ao padre Domingos 
Simões Duarle Lyra, da rua 
Direita, ambos. d'estn villa, com  
a pena de que, nada oppondo 
dentro do referido praso, se-
rem as propriedades julgadas 
livres o desenibaro(!adas e ad-

judicadas à F. N., subrogando-
se no seu preço quaesquer en-
cargos que por ventura os of-
fectem.--Barcellos, 7 demarco 
de 1881. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiï de direito -- Loeha 

Fradinho. 
0 escrivão 

(388) Donitlt foS llzyitel d'A Levedo 

PELO juizo de Direito d'est,a 
comarca e cartorio do escrivão 
elo 4.° ()freio, :Monteiro, correm 
editos de 10 dias, a citar as pes> 
soas inçertas que sco julgarem 
com diréito á quantia de '36:1 t>0 
réis, que se aclião depositados 
na caixa geral dos deposilos por 
Joaquim Marin da CY)sta ftâv1. 
lo, pagador da direcção das 
obras publicas, proveniente de 
expropriação de terreno perten 
cenle a Dlaria Josefa Ferreira, 
viuva, dã freguezia de Cossoura-
do, para a virem deduzir den-
tro do mesmo praso, corn a pe-
na de revelia, e se julgarem os 
mesmos terrenos livre e desem-
baraçndo para a F. N., ira tis fe-
1•in(lo-se para o seu preço quaes-
quer opus que os tiffi, em, tu-
do em conformidade do art.° 43 
-da lei de 23 de julho de 1850 
—Barcellos, 18 de fevereiro de 
1581 . 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz—Ilocha Fradinho, 

0 escrivão 

(382) Aºttonio C. Alves llonicü•o 

NO dia vinte do proximo tnez 
de março, por dez horas da 
manhã, no tribunal judicial des-
ta villa, ha de ter lugar a ven-
da por arrematação, das pro-
priedades seguintes:—o campo 
do Barreiro do Gallego, sito na 
freguezia de Paradella, de la-
vradio e matto cota arvores 
avidadas, pinheiros e carvalhos, 
tapado sobre si por paredes 
e vallos, avaliado em a quan-
tia de 311:400 rs.--o campo 
dos Carapinhos, sito na mos-
ma freguezia de Paradella, de 
lavradio com arvores avidadas, 
tapado sobre si e é formado 
ou composto de dous cortelhos, 
avaliado em a quantia de rs. 
1 b5:900 — cujas propriedades 
estrio  penhoradas a Maria ,loa-
quina da Silva, viuva, da fie 
guezia de Paradeila, na exe-
cução hypotllecaria que Ihs 
inove Felix Antonio da -Costa, 
casado, lavrador, do, freguezin 
de, ' Villar de Figos. Pelõ pie 
sente são citados todos os cre-
dores incertos da mesma exe-
cutada para virem assistir il 

arrematação e mais termos do 
processo.— Barcellos, 23 de fe-
vereiro de 1881. 

Verifiquei. 
0 juiz—Ilocha. 

0 escl'iv,lo 

(380) AWl w io G'..1Ives 11onlciro 

a•PrMara•ao 
1.a pRACA 

NO dia 27 do proximo mez 
de nare.o, á porta do tribu-
1tal judicial desta villa, sito 
no largo da Praça, em virtu-
de da execução que os empre-
gados d'este juizo movem con-
tra José da Silva e seus filhos 
Salvador, João e Roza, da fre-
gtiezia de Igreja Nova, d'esta 
comarca, leni de proceder-se 
á arrematação das proprieda-
des seguintes:- uma casa ter-
rea cora um pequeno coberto, 
tudo muito arruinado e junto 
uni eirado de horta com al-
gumas videiras e fruteiras, no 
sitio de Paredes, freguezia de 
Igreja Nova, avaliada em réis 
79$800—uma leira de mato, 
seive, no lugar do Monte de 
Busto, da mesma freguezia, a• 
valioda em 26$000 rs.—outra 
leira de lavradio, tio sitio da 
Vessada de Cima, da mesma 
freguezia, avaliada em 998200 
rs.—uru campo denoiriinadode 
Laniosa, no sitio d'este nome, 
ela mesma freguezia, de lavra-
dio, com arvores de vinho, a-
valiado em 18688,00 réis — 
outro campo denominado da 
Ribeira Nova, no sitio d'este 
nome, da mesma freguezia, de 
lavradio com arvores de vinho, 
avaliado em 2658000 réis --
uma leira de lavradio com al-
gumas oliveiras. no sitio da Ei-
ra de Baixo, da mesma fre-
guezia, avaliada em` 1468400 
rs.—outra leira de lavradio corn- 
arvores de vinho, no sitio da 
Ribcíra Nova, da mesma fre-
guezia, avaliada em 4ã$ 100 rs. 
—e, finalniente, outra leira de 
lavradio, no sitio de Cachadas, 
da mesma freguezia, avaliada 
em 42$800 rs.—São por este 
meio citados quaesquer credo 
res incertos dos executados a 
fim de ficarem scientes do dia 
da arrematarão e usarem dos 
seus direitos, querendo.--Bar-
cellos, 26 de fevereiro de 1881 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito -- bocha 

Fradinho. 
0 escrivão 

(386) Paulo A. ela Rocha Andrade 

WE%%H 

NO dia vinte rio corrente mez 
de março, pelas dez horas da 
manhã,r.o tribunal judicial des-
ta villa, sito no largo Praca, 
perante o doutor juiz de di-
reito desta eomai-cae o cura-
dor geral dos orphãos, por de-
liberação do conselho de fami-
lia e interessados rio inventa-
rio de Olaria .loniina, da fre-
guezia das Carvalhas, em que 
irtvclltariante 'o viuvo Antonio 
Rodrigues, volta de novo á 
praça para pagamenlo de di-
vidas pela quanlia•de 300:000 
réis, visto não haver arrema-
tante na primeira praça que 
se effectuou em 30 de janeiro 
proximo passado, pela quantia 
de 364;700 rs., o unico pre-

lio descripto nesse inventario 
—casa torre e terrea com seus 
comrnodos, e junto eirado de 
terra lavradia e macio, com ar-
vores de fruta, videiras, pi-
nheiros e poço, tudo circun-
dado sobre si, allodial; fican-
do por esta fórma cii,idos to-
dos os credores incertos para 
assistirem á arrematação. — 
Barcellos, 7 de março de i S S 1: 

Verifiquei a exacção. 

0 juiz de direito --- Rocha 
Fradinho. 

0 escrivão 

(3811) JoãTo B. da Silva Cardoso 

•1flÍ4"pTA•a• 
N0 dia 27 do corrente mez 

de março, por 10 horas da 
manhã, ás portas do tribunal 
judicial d'esta comarca, peran-
te o juiz de direito d'esta mes-
ma e o escrivão do 1.° oflïcio, 
Cardoso, se tem de proceder 
á arrematação, em hasta publi-
ca, dos bens penhorados a 
Antonio Maria de Sotiza Quei-
roz e mulher, da freguezia de 
Macieira - de Iiattes, na execu-
ção por pensões que lhes pro-
move D. Maria Candida de 
Vasconceltos Bandeira de Le-
mos, proprietaria, da Villa da 
Povoa de Varzim, os quaes s•io 
os seguintes:— uma morada de 
vazas torres, com salla, quar-
tos, lojas, varanda com esca-
das de pedra, quinteiro e uma 
(azinha terrea, e junto terra 
de horta e de lavradio, com 
Intas arvores de vinho e fructa, 
com oito oliveiras no caminho, 
cercado de paredes e vallos, al-
lodial, tudo sito no lugar do 
Penedo, da freguezia de Maci-
eira e avaliado na quantia de 
réis 5508700--o, campo de 
Fontello, de lavradio e matto, 
com arvores de vinho e fructa, 
allodial, situado no lugar do 
seu nome, da mesma freguezia, 
e avaleado na quantia de réis 
542$600---o campo de Sal-
gueiróz de lavradio com ar-
vores de vinho e terra de mat-
to com pinheiros, atravessado 
em parte pelo rio, allodial, si-
tuado no lugar do seu nome, 
da dita freguezia, e avaliado 
na quantia de réis 1:0878400 
—o campo longo, de lavradio 
com uveiras, allodial, situado 
no lugar do Penedo, da referi-
da freguezia, e avaliado na 
quantia de réis 87$200—as lei-
ras das Cortinhas, de lavradio 
com arvores de vinho, allodi-
aes, situadas no mesmo lugar 
e freguezia, e avaliadas na 
quantia de réis S3$000. E ou-
tro sim por este ficam citados 
quaesquer credores incertos 
nos termos do art.° 844 do 
cod. do proc. civil para os 
devidcìs effcitos.—Barcellos 5 
de marfo de 1581. 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito: 

Mocha Fradinho 

0 Escrivão 
(383) Joïto Bolr>lho dez S, Cardoso 
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€Jnico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

desde vcrll•os',de irem d, ã.° (ju,altic9acle 119í• vin hos 
SiI3C1'!01't;S. Rua DiveiL•• nf 55-

ì 

OË l!•E°x'001_, PPaa G'•?fia 0 
ï11T.4 _ 

Debaixo de contrato pw01 com os- ovét'nos de SS. 6"I, tlo Bi'azil c 
!•ìi (ál'a-BI'elilnita• pada' a conducç5o das inalas 

Conl exceliente5 aCCOnlItïO(l (' t)(S para passageiros de 1 e3.1 classe 

I,stltes pagtictès recebera passai-cios por trásb`oi'dç •aé•.•.Qf`•t, ov G  do Rio cie 3anei e►-ó, 
tl•ra. ••fdgHá••i'tltli•ák ZZIO (i0 1, Z E 'C 

INDOr 
f 

P.9Rt• CLASSE •b 3.a CLr1SSL 
Bahia  (  72;000 36$000 
Rio de+Ja11éir0   81$000, 
Santos ..: ..:.......... 90 ,000 1i0;5500 

Incluindo carìia, 1,011pa de cama, hoa coinida á portngueza, vinho, 
assistancia medica e servico de. criados. r 

Carninho dë ferro dó i'ôrto a, Lisboa tia classe. respectiva Gr'q418 
RI-lacete—a sair '0m 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

SantOSr• x +,- 3  -

Pa!} 3'pas§abeis 30 d] n1T1S CS•Ia•ECihlentOS, COIn 'A. 
j • S am i 

Agente d, . ' 

g57, Ma dois Inglezes, Porto. Em rBarcellos—Rua •Direita n.° 55. (3) 

C•••'af•Hld Bt i3AV=Gafe:.. VE'Gl •• PdC El]0 

i 

1, 40:000 
40:000 

ní0 e;e º1 w2eirí)   40:1;00 
49:500 
90:000 

1®relas   t 90:000 
9•a• aar19<*   90:000 225:000 337500 
Sern augüicnio nos prcco`s"das passagens os passageiros qne• pela pri-

rvcira vez vão païa o,, ini&l`i0 (10 B1-azí1, poïlerlïo seguir, querendo, pa-
i,a'Santus, S,,-Paulo, Campinas, Santa Cathai, ína,` Poi•10-Alegre, oti para 
qualdtáed,, porto principal no litoral .do Brazïi, sendo su§tentados`no Rio 
dc Jaliéu'o durante o tompo que tenham de demorai' se alli á espèra`de 
td•an•poi,Le, para -o poi-lo a que se destip.am: , 

g•a aia anãs° •SBat e e• •a a•s•a dle ferro, é ga ..1118 
is boa: E. Pinto Basto & G.•, Caes (10 Sotlr.é, 64 

—i'ò ['orlo: raso Férrrira finto Basto, Lárgô de ;S°'•Jôáo Novo, 10: 
Prestam-se.to,tlos os esclaa'ec:rrientos e dão-se hiì,he`tes (10 passagetn nas 

g4encias 'e' nas 10;,tas onde`a Companhia tem coI'rc+spondeli 
EL'nym°€s••1aa —O,sr, Fi-ancisco José >rei-mira de Daria. (32) 

lera o 'Rio de Jarii1iro, lilonte.vidGa•, Buenos-Avres, Valparaiso; Arica, 
Islay e Calláó, tocando alterliadarnenle em -Pernambuco e Ballia 
_,a• , 

P,AQ:IlC',"I'I,S A SAIA DE LISBOA, AS 3." EIRAS, DE 15 ELI 13 DIAS 

Eni 0 de selembro—Em dirciltua ao Rio de, Janeiro 
,t ffl á ffizo`, n 23 n, —Com escala por Pernambuco e Ballia 

  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janciro 

CLASSES 
3.a 2.° 1.' 

67::500 90:000 
67:500 99:000 
°81:000 .. 112:1;00 
90:000 135:000 

202:500 301:500 
.207:000' 315:000 

8 0 
0 

•, 

4 

l7 d'r!°+71 r 

d 

;l 

rj 

• ¡l 

•+ r 

PORPI 

San tog. 

-A expgrZçUckti de,mais de 

0111, 

a co os passpgeiros. nimodidade (1, 

H, IM 1•9 8F1L1à RMEZ E UlUBME COM os 
1,—1,11O`R MIM C, I 

DI,'MW'800 25 IADMIMOS, ATÉ 800 


